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Painel Administrativo Municipal NFS-e ² Web 

1. Objetivo 

O presente documento tem por objetivo principal guiar as AdministraĂĐes Tributürias Municipais (ATM®s) 

aderentes û Nota Fiscal de ServiĂo Eletrďnica Nacional (NFS-e) quanto û utilizaĂþo do Painel Municipal no 

Sistema Nacional. 

Espera-se que com a leitura deste guia, os representantes das ATM®s sejam capazes de realizar todas as 

conĜguraĂĐes necessürias para permitir que o sistema nacional funcione com sua capacidade de 

automatizaĂþo e validaĂþo de dados da forma em que foi idealizado e seus contribuintes emitam a NFS-e 

Nacional. 

ΞЮ §ШƕƨĲШĳШċШ [ÉрĲШ ċĦŔŸŰċũ 

A NFS-e Nacional consiste na criaĂþo de um leiaute ĕnico de documento Ĝscal, de forma a padronizar 

todos os modelos de notas Ĝscais de serviĂo existentes no paĈs. Os objetivos principais da adoĂþo de um 

padrþo para o adimplemento das obrigaĂĐes acessĎrias no setor de serviĂos consistem nþo sĎ na melhoria 

do ambiente de negĎcios no paĈs, mas tambĄm de uma maior integraĂþo entre as administraĂĐes tributürias 

das esferas municipal, distrital e federal, gerando a racionalizaĂþo de recursos governamentais, maior 

eĜciąncia na atividade Ĝscal, culminando no fornecimento de melhores serviĂos aos cidadþos. 

Esta integraĂþo entre diferentes esferas das administraĂĐes tributürias e a parametrizaĂþo do Sistema 

Nacional ² objeto deste manual, permitirþo que os contribuintes nþo tenham que fornecer ao Ĝsco informaĂĐes 

que ele jü disponha. Se farþo necessürias apenas informaĂĐes relativas ao serviĂo prestado. 

ΟЮ ÂƖŸĦĲƚƚŸШĬĲШĲůŔƚƚġŸШĬċШ [ÉрĲШ ċĦŔŸŰċũ 

A premissa principal da construĂþo da NFS-e Nacional Ą que o Fisco nþo deve solicitar ao contribuinte 

informaĂĐes que jü possui na sua base de dados. A partir dessa premissa foi possĈvel criar uma ferramenta 

que simpliĜcasse de sobremaneira todo o processo de emissþo da NFS-e Nacional por parte do contribuinte. 

Este processo se baseia em trąs passos: 

1) Preenchimento e envio da DeclaraĂþo de PrestaĂþo de ServiĂo (DPS) 

O contribuinte fornece ao Fisco informaĂĐes büsicas a respeito do serviĂo prestado na DPS e as envia 

û Secretaria de FinanĂas Nacional (SeĜn Nacional - Ambiente computacional que funciona como uma 

Secretaria de FinanĂas/Fazenda Municipal, validando as DeclaraĂĐes de PrestaĂþo de ServiĂos (DPS) que sþo 

enviadas pelos contribuintes, gerando, autorizando e assinando as NFS-e correspondentes). 

2) ValidaĂþo e emissþo da NFS-e 

A SeĜn Nacional recepciona as informaĂĐes prestadas pelo contribuinte, realiza diversas validaĂĐes 

com os dados que jü possui na Base de Dados Nacional (BDN), complementa os dados da NFS-e e realiza a 

emissþo da NFS-e Nacional. 

3) RecepĂþo da NFS-e Nacional 

https://www.nfse.gov.br/PainelMunicipal/Login?ReturnUrl=%2fPainelMunicipal
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Uma vez emitida a NFS-e Nacional, o emissor recepciona o documento Ĝscal, que engloba entþo os 

dois blocos de informaĂĐes: o primeiro fornecido pelo contribuinte e o segundo pela SeĜn Nacional. 

 

Figura 1 - Passos na emissþo da NFS-e Nacional. 

 

 

 

 

MĎdulo Painel Administrativo Municipal NFS-e 

Este mĎdulo do Sistema Nacional NFS-e disponibiliza funcionalidades de uso pela administraĂþo 

tributüria municipal do municĈpio conveniado ao sistema nacional. ä neste mĎdulo do sistema que o municĈpio 

reflete os aspectos prĎprios de sua legislaĂþo tributüria referentes ao ISSQN. O objetivo do mĎdulo Ą uma 

interface para que o municĈpio insira informaĂĐes, parýmetros, alĈquotas e especiĜcidades prĎprias de sua 

legislaĂþo, como benefĈcios Ĝscais. 

Todos os municĈpios, a partir da LEI COMPLEMENTAR NÕ 214, DE 16 DE JANEIRO DE 2025, sþo 

obrigados a adaptar os seus sistemas autorizadores e aplicativos de emissþo simpliĜcada de documentos 

Ĝscais eletrďnicos vigentes para utilizaĂþo de leiaute padronizado, que permita aos contribuintes informar os 

dados relativos ao IBS e û CBS, necessürios û apuraĂþo desses tributos; e 

II - compartilhar os documentos Ĝscais eletrďnicos, apĎs a recepĂþo, validaĂþo e autorizaĂþo, com o ambiente 

nacional de uso comum do Comitą Gestor do IBS e das administraĂĐes tributürias da Uniþo, dos Estados, do 

Distrito Federal e dos MunicĈpios. 

Â 1Õ Para Ĝns do disposto no caput deste artigo, os MunicĈpios e o Distrito Federal Ĝcam obrigados, a partir de 

1Õ de janeiro de 2026, a: 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lcp%20214-2025?OpenDocument
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I - autorizar seus contribuintes a emitir a Nota Fiscal de ServiĂos Eletrďnica de padrþo nacional (NFS-e) no 

ambiente nacional ou, na hipĎtese de possuir emissor prĎprio, compartilhar os documentos Ĝscais eletrďnicos 

gerados, conforme leiaute padronizado, para o ambiente de dados nacional da NFS-e; e 

II - compartilhar o conteĕdo de outras modalidades de declaraĂþo eletrďnica, conforme leiaute padronizado 

deĜnido no regulamento, para o ambiente de dados nacional da NFS-e. 

Â 2Õ O disposto no Â 1Õ deste artigo aplica-se atĄ 31 de dezembro de 2032. 

Â 3Õ Os dados do ambiente centralizador nacional da NFS-e deverþo ser imediatamente compartilhados em 

ambiente nacional nos termos do inciso II do Â 1Õ deste artigo. 

Â 4Õ O padrþo e o leiaute a que se referem os incisos I e II do Â 1Õ deste artigo sþo aqueles deĜnidos em 

convąnio Ĝrmado entre a administraĂþo tributüria da Uniþo, do Distrito Federal e dos MunicĈpios que tiver 

instituĈdo a NFS-e, desenvolvidos e geridos pelo Comitą Gestor da Nota Fiscal de ServiĂos Eletrďnica de 

padrþo nacional (CGNFS-e). 

Â 5Õ O ambiente de dados nacional da NFS-e Ą o repositĎrio que assegura a integridade e a disponibilidade 

das informaĂĐes constantes dos documentos Ĝscais compartilhados. 

Â 6Õ O Comitą Gestor do IBS e a RFB poderþo deĜnir soluĂĐes alternativas û plataforma NFS-e, respeitada a 

adoĂþo do leiaute do padrþo nacional da NFS-e para Ĝns de compartilhamento em ambiente nacional. 

Â 7Õ O nþo atendimento ao disposto no caput deste artigo implicarü a suspensþo temporüria das transferąncias 

voluntürias. 

O Painel Administrativo Municipal NFS-e fornece funcionalidades para que o municĈpio conveniado se 

¯parametrize° no sistema nacional. 

________________________________________________________________________________ 

Dentre os aspectos principais que o municĈpio conveniado deve parametrizar estþo:  

¶ possibilidade de criaĂþo de cĎdigos tributürios municipais (serviĂos da listagem municipal); 

¶ indicaĂþo de atributos dos serviĂos (formas de deduĂþo/reduĂþo, regimes especiais de tributaĂþo e 

alĈquotas) para validaĂþo da DPS e emissþo de NFS-e; 

¶  habilitaĂþo e manutenĂþo da situaĂþo cadastral do contribuinte no Cadastro Nacional de 

Contribuintes; 

¶  gerenciamento de regras prĎprias referentes a RetenĂĐes do ISSQN e a BenefĈcios Municipais da 

legislaĂþo municipal; e 

¶ consultas de documentos Ĝscais eletrďnicos (DF-e) em que esteja envolvido. 

____________________________________________________________ 

A funcionalidade de parametrizaĂþo de atributos municipais deve ser criteriosamente gerenciada pelos 

gestores municipais, pois Ą necessüria para a correta emissþo de uma NFS-e pelo contribuinte que utilize o 

Sistema Nacional da NFS-e (exemplos: alĈquotas que podem  variar entre 2% e 5% para os diversos tipos de 
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serviĂos, prazos para cancelamento e substituiĂþo de NFS-e) e sþo necessürias para a correta validaĂþo da 

DPS e emissþo de uma NFS-e. 

Nþo serþo criados atributos de parametrizaĂþo restritos para um municĈpio ou outro especiĜcamente. 

Os atributos possĈveis de parametrizaĂþo sþo aqueles comuns ao negĎcio do ISSQN para todos os municĈpios, 

cuja informaĂþo do atributo varia segundo a legislaĂþo interna de cada municĈpio. 

________________________________________________________________________________________________ 

Nþo existem atributos de parametrizaĂþo particulares para um municĈpio especiĜcamente. 

________________________________________________________________________________________________ 

O prĎprio mĎdulo Painel Administrativo Municipal NFS-e gerencia o que deve ser parametrizado, para 

que o usuürio (gestor municipal) nþo deixe de parametrizar informaĂĐes que sþo necessürias para o correto 

funcionamento do sistema nacional de forma integrada 

As informaĂĐes de parametrizaĂĐes da legislaĂþo municipal do municĈpio serþo utilizadas para 

validaĂĐes em diversas regras quando da emissþo da NFS-e. A depender da regra de negĎcio, as informaĂĐes 

recuperadas serþo do municĈpio emissor da NFS-e (municĈpio em que o emitente possui estabelecimento ou 

domicĈlio e que estü habilitado a emitir NFS-e) ou podem ser recuperadas do municĈpio de incidąncia do 

ISSQN. 

Fazem parte desta aplicaĂþo as funcionalidades: 

1. Cadastros dos gestores municipais; 

2. Cadastro de contribuintes municipais: 

± Upload de arquivo com contribuintes municipais; 

± Gestþo individualizada de contribuintes municipais; 

3. ParametrizaĂĐes municipais: 

± Lista de ServiĂos 

o CĎdigo de TributaĂþo Municipal 

o AlĈquota 

o DeduĂþo/ReduĂþo 

± RetenĂĐes; 

± Outros BenefĈcios; 

± Regime Especial de TributaĂþo; 

± Eventos de NFS-e. 
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1. Arquitetura do Painel Administrativo Municipal NFS-e 

1.1. Ativação do Município no Sistema Nacional NFS-e 

Ao assinar o convąnio de adesþo ao Sistema Nacional NFS-e, o municĈpio Ą cadastrado pelo Gestor 

Nacional do sistema atravĄs de funcionalidade especĈĜca, conforme descrito no Manual de Uso do Painel 

Administrativo Nacional. 

Este cadastro insere o municĈpio conveniado ao sistema nacional inicialmente com situaĂþo ¯Inativo°. 

Uma vez inserido, o gestor municipal principal do municĈpio inicia o processo de parametrizaĂþo do municĈpio 

no sistema, conforme as regras do manual acima citado. Somente apĎs a conclusþo do preenchimento de 

todos os parýmetros Ą que o municĈpio poderü acionar um comando para mudar a situaĂþo do municĈpio para 

¯Ativo°, ou seja, as regras da legislaĂþo municipal, que sþo os parýmetros no painel municipal, passam a ser 

reconhecidas pelo sistema nacional.  

Toda DPS emitida por um contribuinte do municĈpio (se for o caso do municĈpio se conveniar utilizando 

os emissores pĕblicos) sþo validadas tambĄm conforme estas parametrizaĂĐes. TambĄm outras DPS emitidas 

por contribuintes de outros municĈpios, cuja incidąncia do ISSQN se dą no municĈpio ¯Ativo°, utilizam as 

parametrizaĂĐes para validar regras que forem pertinentes ao municĈpio de incidąncia do imposto. 

1.2. Ambientes disponíveis 

O sistema NFSe possui dois ambientes disponĈveis:  

¶ Ambiente de produĂþo restrita: Ą um ambiente de testes, limitado, criado para que os municĈpios e 

contribuintes possam realizar testes funcionais; os dados recebidos nþo tąm validade jurĈdica; os 

eventos gerados devem ter a informaĂþo de identiĜcaĂþo do ambiente; e, apĎs os testes, os 

contribuintes podem remover todos os eventos enviados ao ambiente de produĂþo restrita. Ou seja, 

o ambiente de ProduĂþo Restrita Ą uma infraestrutura criada no ýmbito no Sistema NFSe para viabilizar 

a realizaĂþo de testes pelos municĈpios e pelas empresas, sem qualquer efeito jurĈdico. 

 

¶ Ambiente de produĂþo: Ą o ambiente onde o sistema NFSe Ą executado e utilizado pelos usuürios 

Ĝnais, ou seja, Ą o ambiente ao vivo onde o sistema estü sendo executado e Ą acessado por usuürios 

ou clientes reais. 

 A ProduĂþo Restrita terü a mesma versþo do sistema NFSe que serü disponibilizada em ambiente 

de produĂþo, o que traz toda a garantia na validade dos dados informados ... 

________________________________________________________________________________________________ 

 O Painel Municipal do ambiente de testes (produĂþo restrita) e de produĂþo devem, apĎs a parametrizaĂþo 

Ĝnal do ambiente de produĂþo, estarem idąnticos. Desta forma, o contribuinte poderü usar o ambiente de 

testes de forma Ĝdedigna ao ambiente real para testar os sistemas deles. 
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________________________________________________________________________________________________ 

1.3. Primeiro acesso municipal ao Sistema da NFS-e 

O  responsável  pelo  Município  deverá  acessar  o  endereço  

https://www.nfse.gov.br/PainelMunicipal/ com o seu certificado digital e realizar o login no sistema. 

 

Para acessar o Painel Municipal deve-se usar o endereĂo: 

a) Ambiente de testes - ProduĂþo Restrita 

https://www.producaorestrita.nfse.gov.br/PainelMunicipal/Login?ReturnUrl=%2fPainelMunicipal%2f 

b) Ambiente de ProduĂþo 

https://www.nfse.gov.br/PainelMunicipal/Login?ReturnUrl=%2fPainelMunicipal . 

Para acessar os PainĄis Ą necessürio o uso de certiĜcado digital. 

1) Clicar em                     e inserir a autenticaĂþo com certiĜcado digital; 

 

Figura 2: Pügina de autenticaĂþo para entrada no Painel Administrativo municipal 

 

O Painel Administrativo Municipal NFS-e fornece funcionalidades para que o municĈpio conveniado se 

¯parametrize° no sistema nacional. 

________________________________________________________________________________________________ 

https://www.producaorestrita.nfse.gov.br/PainelMunicipal/Login?ReturnUrl=%2fPainelMunicipal%2f
https://www.nfse.gov.br/PainelMunicipal/Login?ReturnUrl=%2fPainelMunicipal
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Dentre os aspectos principais que o municĈpio conveniado deve parametrizar estþo:  

¶ possibilidade de criaĂþo de cĎdigos tributürios municipais (serviĂos da listagem municipal); 

¶ indicaĂþo de atributos dos serviĂos (formas de deduĂþo/reduĂþo, regimes especiais de tributaĂþo e 

alĈquotas) para validaĂþo da DPS e emissþo de NFS-e; 

¶  habilitaĂþo e manutenĂþo da situaĂþo cadastral do contribuinte no Cadastro Nacional de 

Contribuintes; 

¶  gerenciamento de regras prĎprias referentes a RetenĂĐes do ISSQN e a BenefĈcios Municipais da 

legislaĂþo municipal; e 

¶ consultas de documentos Ĝscais eletrďnicos (DF-e) em que esteja envolvido. 

________________________________________________________________________________________________ 

A funcionalidade de parametrizaĂþo de atributos municipais deve ser criteriosamente gerenciada pelos 

gestores municipais, pois Ą necessüria para a correta emissþo de uma NFS-e pelo contribuinte que utilize o 

Sistema Nacional da NFS-e (exemplos: alĈquotas que podem  variar entre 2% e 5% para os diversos tipos de 

serviĂos, prazos para cancelamento e substituiĂþo de NFS-e) e sþo necessürias para a correta validaĂþo da 

DPS e emissþo de uma NFS-e. 

Nþo serþo criados atributos de parametrizaĂþo restritos para um municĈpio ou outro especiĜcamente. 

Os atributos possĈveis de parametrizaĂþo sþo aqueles comuns ao negĎcio do ISSQN para todos os municĈpios, 

cuja informaĂþo do atributo varia segundo a legislaĂþo interna de cada municĈpio. 

________________________________________________________________________________________________ 

Nþo existem atributos de parametrizaĂþo particulares para um municĈpio especiĜcamente. 

________________________________________________________________________________________________ 

O prĎprio mĎdulo Painel Administrativo Municipal NFS-e gerencia o que deve ser parametrizado, para 

que o usuürio (gestor municipal) nþo deixe de parametrizar informaĂĐes que sþo necessürias para o correto 

funcionamento do sistema nacional de forma integrada 

As informaĂĐes de parametrizaĂĐes da legislaĂþo municipal do municĈpio serþo utilizadas para 

validaĂĐes em diversas regras quando da emissþo da NFS-e. A depender da regra de negĎcio, as informaĂĐes 

recuperadas serþo do municĈpio emissor da NFS-e (municĈpio em que o emitente possui estabelecimento ou 

domicĈlio e que estü habilitado a emitir NFS-e) ou podem ser recuperadas do municĈpio de incidąncia do 

ISSQN. 

Fazem parte desta aplicaĂþo as funcionalidades: 

1. Cadastros dos gestores municipais; 

2. Cadastro de contribuintes municipais: 

± Upload de arquivo com contribuintes municipais; 
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± Gestþo individualizada de contribuintes municipais; 

3. ParametrizaĂĐes municipais: 

± Lista de ServiĂos 

o CĎdigo de TributaĂþo Municipal 

o AlĈquota 

o DeduĂþo/ReduĂþo 

± RetenĂĐes; 

± Outros BenefĈcios; 

± Regime Especial de TributaĂþo; 

± Eventos de NFS-e. 

 

1.4. As Duas Etapas do Painel Administrativo Municipal 

Existem duas etapas de uso do Painel Administrativo Municipal: a etapa antes da ativaĂþo do municĈpio 

no sistema nacional e a etapa apĎs a ativaĂþo. Estas duas etapas se distinguem nos seguintes aspectos: a) 

antes da ativaĂþo o gestor municipal possui maior flexibilidade para mudar os valores dos parýmetros, pois 

nþo sþo registrados histĎricos de alteraĂþo destes valores dos parýmetros. b) apĎs a ativaĂþo qualquer 

mudanĂa de valores dos parýmetros Ą considerada uma alteraĂþo ¯controlada° e Ą registrada no histĎrico de 

alteraĂĐes dos parýmetros com as datas inicial e Ĝnal de vigąncia, pois a emissþo de documentos Ĝscais Ą 

afetada pelo perĈodo de vigąncia conforme a data de competąncia da DPS (da qual irü ser gerada a NFS-e). 
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2. Parametrização por Gestores Municipais 

ApĎs o cadastro do municĈpio no Sistema Nacional NFS-e, para o primeiro momento do municĈpio 

no Painel Administrativo Municipal, somente o Gestor Municipal Principal (Responsüvel pelo CNPJ do 

MunicĈpio) terü acesso a ele. O Gestor Municipal Principal (Responsüvel pelo CNPJ do MunicĈpio) acessarü 

o Painel Administrativo Municipal NFSe e darü inĈcio û ativaĂþo ao Sistema Nacional da NFS-e atravĄs da 

assinatura eletrďnica. 

Este gestor poderü realizar ele mesmo a tarefa de parametrizaĂþo e ativaĂþo do municĈpio ou cadastrar 

um ou mais Gestores Auditores Municipais para realizarem as parametrizaĂĐes e ativaĂþo do municĈpio no 

Sistema Nacional NFS-e.  

Ele poderü incluir outros atores da gestþo municipal, conforme descrito no item Cadastro de Gestores 

Municipais deste manual, sendo eles: 

1) o Gestor Municipal Parametrizador, tem permissþo para realizar todo e qualquer parýmetro disponĈvel para 

administraĂþo pelo municĈpio no Painel Administrativo Municipal; 

2) o Gestor Municipal Atendente, nþo tem permissþo para realizar nenhum tipo de parametrizaĂþo do municĈpio 

no painel municipal, apenas lhe Ą permitido realizar a administraĂþo via web do Cadastro Nacional de 

Contribuintes NFS-e, conforme regras municipais prĎprias e caso o municĈpio utilize o cadastro prĎprio de 

contribuintes no sistema nacional (CNC NFS-e ² Web). 

O responsüvel pela parametrizaĂþo do municĈpio no sistema nacional deve realizar a parametrizaĂþo 

do municĈpio no sistema nacional e acionar o comando de conclusþo da parametrizaĂþo.  

________________________________________________________________________________________________ 

A ativaĂþo somente Ą possĈvel se o Gestor Municipal competente para esta tarefa informar todos os parýmetros 

exigidos pelo painel municipal. O prĎprio sistema realiza o controle do que Ą obrigatĎrio parametrizar e o que 

Ą opcional.  

________________________________________________________________________________________________ 

DeĜniĂþo dos Gestores Municipais 

A funcionalidade de cadastro de gestores municipais permite o gerenciamento das pessoas que 

pertencem û gestþo municipal realizarem funcionalidades disponĈveis no painel municipal do Sistema Nacional 

NFS-e. A funcionalidade de gerenciamento dos gestores municipais permite Consultar, Incluir, Alterar e Excluir 

as informaĂĐes de cada um dos registros do cadastro mantendo seu histĎrico de atividades no sistema. Segue 

abaixo as telas do gerenciamento do cadastro. 

ApĎs a entrada no painel, a primeira etapa a ser realizada deve ser a inclusþo dos gestores do 

municĈpio. 
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Clicando no Ĉcone Gestores Municipais  Ą possĈvel a inclusþo de novos gestores e o perĜl que cada um 

deles. 

 

Figura 3: Pügina inicial do Painel Municipal antes da parametrizaĂþo. 

 

2.1. Consulta de Gestores Municipais 

Na pügina inicial de ̄ Gestores Municipais° hü uma lista paginada com a relaĂþo de todos os gestores 

jü cadastrados o PerĜl, a data da atualizaĂþo e a situaĂþo (Ativo ou Inativo) de cada um deles, pode-se 

pesquisar um gestor pelo nome ou pelo CPF. Hü ainda a opĂþo para incluir um novo gestor. 

 

Figura 4: Pügina de administraĂþo dos Gestores Municipais. 

AlĄm disso, ao clicar nos 3 pontos ao Ĝnal da linha,  Ą possĈvel editar, obter histĎrico ou Inativas um 

gestor jü cadastrado. 
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Figura 5: Pügina de administraĂþo dos Gestores Municipais mostrando o menu lateral. 

2.2. Inclusão de Gestores Municipais 

Nesta tela Ą possĈvel a inserĂþo de um novo gestor, clicando em            :.            . 

Figura 6: Pügina de administraĂþo dos Gestores Municipais. 

Com a inserĂþo de um CPF, a aĂþo de pesquisa busca pelo CPF informado no cadastro de pessoas 

fĈsicas da RFB, recuperando o nome da pessoa. As demais informaĂĐes devem ser preenchidas pelo 

cadastrador.  
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Figura 7 - InformaĂĐes solicitadas para o cadastramento de um novo Gestor Municipal 

Cada gestor serü cadastrado com um perĜl especĈĜco (Principal, Auditor, Atendente ou 

Parametrizador). Podem ser cadastrados vürios gestores para cada um dos perĜs, exceto o perĜl Principal. 

Figura 8- OpĂĐes disponĈveis para o tipo de gestor a ser cadastrado. 

 

NĈveis de Acesso ûs Funcionalidades para Gestores Municipais 

Gestor Principal Municipal ² O perĜl deste gestor tem acesso e permissþo para executar todas as 

funcionalidades disponĈveis no painel municipal, inclusive a funcionalidade de cadastramento dos demais 

perĜs de gestores municipais alĄm da sua prĎpria substituiĂþo por outro Gestor Principal do MunicĈpio. 

Gestor Auditor Municipal ² O perĜl deste gestor tem acesso e permissþo para executar todas as 

funcionalidades disponĈveis no Painel Administrativo Municipal. 

Gestor Parametrizador Municipal ² O perĜl deste gestor tem acesso e permissþo para parametrizar as 

funcionalidades disponĈveis no painel municipal. 

Gestor Atendente Municipal ² O perĜl deste gestor tem acesso e permissþo para executar apenas as 

funcionalidades de gerenciamento do cadastro de contribuintes do municĈpio, disponĈveis no painel municipal. 
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Um mesmo gestor municipal pode ser vinculado a mais de um municĈpio, desde que seu cadastro esteja ativo 

em apenas um municĈpio por vez em um mesmo perĈodo.  

Ao Ĝnal clicar em                      para prosseguir. 

2.3. Alteração das Informações do Gestor Municipal 

Os gestores municipais cadastrados poderþo ter seus perĜs alterados quanto as seguintes informaĂĐes:  

Tipo de gestor, e-mail e telefone. Para acessar esta funcionalidade, o gestor municipal deverü acessar a lista 

de gestores municipais cadastrados, identiĜcar o perĜl que deseja alterar e selecionar o Ĉcone no canto 

direito da linha correspondente. Em seguida, a opĂþo ¯Editar° deverü ser selecionada.  As informaĂĐes 

alteradas sþo registradas em uma tabela de HistĎrico. 

Figura 9 - Lista de gestores cadastrados para o municĈpio e menu para administraĂþo de cada gestor. 

A seguinte pügina serü exibida: 

Figura 10 - Tela de ediĂþo das informaĂĐes do gestor municipal. 
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As alteraĂĐes deverþo ser realizadas e depois salvas, clicando-se no botþo . 

Uma mensagem de conĜrmaĂþo das alteraĂĐes Ą gerada na parte superior da pügina. 

Figura 11 - Mensagem de conĜrmaĂþo das alteraĂĐes realizadas. 

Desativação/Reativação Gestor Municipal 

O Sistema da NFS-e Nacional nþo permite o descadastramento de um gestor, mas tþo somente a 

inativaĂþo do perĜl desejado. 

Para ativar ou inativar um perĜl, deve-se acessar a lista de gestores cadastrados e acessar o Ĉcone 

e marcar a opĂþo desejada (inativar ou reativar).  Em seguida Ą exibida uma tela de conĜrmaĂþo da 

ativaĂþo/ inativaĂþo solicitada: para conĜrmar a operaĂþo, o botþo ¯Sim° deverü ser selecionado.  

Figura 12 - Pügina de administraĂþo dos Gestores Municipais com a opĂþo ¯Inativar°
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Figura 13 - Tela para conĜrmaĂþo da inativaĂþo de um gestor municipal. 
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3. Primeira Etapa ² Definição das Parametrizações e Ativação do Município 

O gestor do municĈpio recĄm conveniado e cadastrado no Sistema Nacional NFS-e deve acessar o Painel 

Administrativo Municipal NFS-e, realizar a parametrizaĂþo do municĈpio no sistema nacional e acionar o 

comando de conclusþo da parametrizaĂþo. A ativaĂþo somente Ą possĈvel se o Gestor Municipal competente 

para esta tarefa informar todos os parýmetros exigidos pelo painel municipal. O prĎprio sistema realiza o 

controle do que Ą obrigatĎrio parametrizar e o que Ą opcional.  

A parametrizaĂþo contĄm informaĂĐes que fazem parte da legislaĂþo tributüria municipal referente ao 

ISSQN instituĈdo no municĈpio, conforme dito anteriormente, que sþo minimamente necessürias para a ativaĂþo 

do convąnio de um municĈpio no Sistema Nacional NFS-e. Uma vez ativo, Ą possĈvel ao Sistema Nacional NFS-

e realizar as validaĂĐes necessürias û DPS e gerar a NFS-e adequadamente de forma padronizada e 

consistente com as regras das legislaĂĐes federais e municipais, de forma a automatizar a utilizaĂþo do sistema 

para os contribuintes ao mesmo tempo que atribui corretude e integridade ûs informaĂĐes dos documentos 

Ĝscais. 

O controle de preenchimento dos parýmetros municipais no sistema nacional Ą realizado atravĄs do 

assistente de parametrizaĂþo que Ą exibida enquanto o convąnio municipal nþo estiver ativo e auxilia a 

administraĂþo municipal a identiĜcar as pendąncias para a conclusþo da parametrizaĂþo. A exibiĂþo dos 

elementos que devem ser conĜgurados/parametrizados e sua respectiva situaĂþo atual permite ao gestor 

municipal identiĜcar itens pendentes de parametrizaĂþo. Ao clicar sobre esses elementos o sistema 

redireciona para a respectiva tela onde se poderü realizar as devidas parametrizaĂĐes. 

________________________________________________________________________________________________ 

A realizaĂþo dos itens de parametrizaĂþo obrigatĎrios no Painel Administrativo Nacional NFS-e Ą exigida para 

todos os municĈpios conveniados ao Sistema Nacional NFS-e, independentemente do tipo ou opĂĐes de uso 

de mĎdulos do sistema nacional, informados na conĜguraĂþo de seu convąnio. 

хххххххххххххххххххххххххххххххххххххххххххххххххххххххххххххххххххх________________хххх 

Na primeira entrada no Painel com o certiĜcado digital, dar-se-ü inĈcio ao Assistente de ParametrizaĂþo do 

Sistema Nacional da NFS-e deve-se clicar em  
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Figura 14 - Pügina inicial do Painel Municipal antes da parametrizaĂþo. 

O painel exibirü a primeira tela para a inclusþo dos InformaĂĐes do MunicĈpio, tambĄm Ą possĈvel ver 

um menu com todas as parametrizaĂĐes a serem feitas. 

 

Figura 15 ² Pügina inicial da parametrizaĂþo 
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O comando para "Concluir ParametrizaĂþo" serü habilitado somente quando nþo houver nenhuma 

pendąncia em todos os elementos, exceto os nþo obrigatĎrios, que serþo explicitados mais adiante neste 

manual. 

As situaĂĐes que os itens de parametrizaĂþo podem assumir, sþo: 

1. Nþo hü pendąncias; 

2. Existem pendąncias; 

3. InformaĂĐes nþo obrigatĎrias; 

4. Elemento bloqueado (depende do preenchimento de algum item); 

Ao longo da parametrizaĂþo, o painel exibirü todos os parýmetros que serþo necessürios para a 

ĜnalizaĂþo da parametrizaĂþo. 

Abaixo segue uma Ĝgura ilustrativa dos passos e suas respectivas ordenaĂĐes no Fluxo de 

ParametrizaĂþo Inicial do Painel Administrativo Municipal. 

 

As situaĂĐes de cada um dos itens de parametrizaĂþo: 

a) Gestores Municipais ² Item de parametrizaĂþo nþo obrigatĎrio pois o Gestor Municipal Principal que 

jü vem cadastrado do painel nacional possui todas as atribuiĂĐes para executar todas as 

funcionalidades existentes no painel municipal realizando todas as parametrizaĂĐes possĈveis para o 

municĈpio. No entanto jü neste momento inicial Ą possĈvel cadastrar outros gestores municipais 

(auditores, parametrizadores e atendentes) para delegaĂþo de tarefas do municĈpio pertinentes û 

parametrizaĂþo do municĈpio no Sistema Nacional NFS-e; 

b) InformaĂĐes do MunicĈpio ² InformaĂĐes do municĈpio que sþo utilizadas quando da impressþo da 

DANFSe (Documento Auxiliar de Nota Fiscal de ServiĂo Eletrďnica); 

c) LegislaĂþo para o ISSQN ² Itens da legislaĂþo referente ao ISSQN que serþo utilizados como 

informaĂþo obrigatĎria de todos os demais itens do painel municipal; 
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d) ConĜguraĂþo do Convąnio ² VeriĜca se as informaĂĐes obrigatĎrias para a conĜguraĂþo do convąnio 

foram preenchidas; 

e) ParametrizaĂþo de Eventos ² ParametrizaĂþo relativa aos Eventos de NFS-e, Eventos do MAN e outros 

que necessitarem de parametrizaĂþo de acordo com a legislaĂþo municipal. 

f) Cancelamento de NFS-e ² VeriĜca se as informaĂĐes obrigatĎrias para o evento de cancelamento de 

NFS-e do municĈpio foram preenchidas; 

g) SubstituiĂþo de NFS-e ² VeriĜca se as informaĂĐes obrigatĎrias para a substituiĂþo de NFS-e do 

municĈpio foram preenchidas; 

h) ParametrizaĂþo dos ServiĂos ² A lista de ServiĂos Nacional deve ser administrada nos subitens que 

estþo deĜnidos ou em cĎdigos de serviĂos municipais de parametrizaĂþo opcional, somente para 

casos em que o municĈpio possua cĎdigos de serviĂos prĎprios em sua legislaĂþo municipal, pois o 

municĈpio pode estar aderente û lista de serviĂo nacional, que Ą a lista de serviĂo mĈnima e comum 

para todos os municĈpios. Para cada cĎdigo de serviĂo administrado deverü ser atribuĈdo alĈquota e 

as informaĂĐes de DeduĂþo/ReduĂþo. 

i) Cadastro de Contribuintes ² Depende da conĜguraĂþo do convąnio para ser obrigatĎrio informar ao 

menos um contribuinte do municĈpio ou se Ą um item de parametrizaĂþo municipal opcional; 

j) Regimes Especiais de TributaĂþo ² VeriĜca se para cada serviĂo existente no municĈpio foram 

deĜnidas as regras para cada um dos regimes especiais de tributaĂþo disponĈveis na legislaĂþo do 

municĈpio; 

k) RetenĂĐes do ISSQN ² VeriĜca se os critĄrios para possibilidade de retenĂĐes do valor de ISSQN para 

recolhimento pelo tomador ou intermediürio foram preenchidas. CritĄrios especĈĜcos do municĈpio 

para ocorrąncia da retenĂþo do ISSQN podem nþo vigorar na legislaĂþo municipal e, portanto, este 

municĈpio segue os critĄrios para retenĂþo descritos nos incisos do Art 6Õ, Â 2o da Lei Complementar 

116/2003; 

l) BenefĈcios Municipais ² VeriĜca se os critĄrios para possibilidade de benefĈcios municipais conĜguram 

pelo menos uma reduĂþo de base de cülculo, isenĂþo ou alĈquota diferenciadas para serviĂos 

baseados nas leis municipais relativos ao cülculo do ISSQN devido. Assim como as retenĂĐes do 

imposto, critĄrios especĈĜcos do municĈpio para ocorrąncia de benefĈcio municipal podem nþo vigorar 

na legislaĂþo municipal. Por isso, a parametrizaĂþo de benefĈcios municipais Ą opcional. 

 

O Painel exibe um menu com todos os parýmetros disponĈveis,  deve-se acessar cada um deles e 

preencher conforme indicado neste Guia. 
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O comando para "Concluir ParametrizaĂþo"  serü habilitado somente quando 

nþo houver nenhuma pendąncia em todos os elementos, exceto os nþo obrigatĎrios, que serþo explicitados 

mais adiante neste manual. 

 

 

Figura 16 ² Pügina Ĝnal da parametrizaĂþo 

3.1. Informações do Município 

 

O sistema serü direcionado para a tela que contĄm as informaĂĐes büsicas relativas ao municĈpio 

como: 

¶ IdentiĜcaĂþo (Nome e Complemento)- este campo Ą exibido no cabeĂalho do DANFS-e, para 

identiĜcaĂþo do MunicĈpio. O tamanho müximo que pode assumir Ą de 56 caracteres e 

normalmente Ą preenchido com ¯Prefeitura Municipal de XXX°; 

¶ Complemento - neste campo, pode ser inserido para exibiĂþo no DANFS-e o nome do 

departamento responsüvel pela administraĂþo do ISSQN no municĈpio. O tamanho müximo que 

pode assumir Ą de 32 caracteres; 
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¶ EndereĂo - caso seja interesse da ATM, o endereĂo para atendimentos relativos ao ISSQN e 

û NFS-e no municĈpio poderü ser informado e exibido no DANFS-e. Neste caso, a ATM deverü 

preencher os campos relativos sþo endereĂo: CEP, logradouro, nĕmero, complemento e bairro; 

¶ Contato e InformaĂĐes - poderþo ser inseridos os dados relativos ao e-mail institucional, ao 

telefone e ao website que sþo disponibilizados aos contribuintes para entrarem em contato com a 

ATM para tirar dĕvidas quanto ao ISSQN e û NFS-e; e 

¶ Brasþo - caso deseje, a ATM poderü inserir o brasþo da prefeitura para exibiĂþo no DANFS-e. 

Para isso deverü selecionar a imagem do brasþo atravĄs tela exibida quando da seleĂþo do ĈconeШ

Ю 

¶ Preencher todas as informaĂĐes requisitadas e, ao Ĝnal,  . 

 

Figura 16 ² InformaĂĐes sobre o municĈpio, que serþo exibidas na NFS-e. 
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Figura 17- InformaĂĐes de contato e inserĂþo do brasþo da prefeitura no sistema. 

 

Caso a ATM deseje apenas excluir o brasþo atual, deverü selecionar a caixa ¯Excluir o brasþo atual°. 

Estas informaĂĐes municipais serþo utilizadas para compor a DANFSe (Documento Auxiliar de Nota 

Fiscal de ServiĂo Eletrďnica), junto com as informaĂĐes das NFS-e em que o municĈpio for emissor. 

Uma vez realizadas todas as alteraĂĐes, o botþo ¯Salvar e continuar° disponibilizado ao Ĝnal da pügina 

deverü ser selecionado. Serü entþo exibida uma mensagem de conĜrmaĂþo das alteraĂĐes e a pügina Ą 

atualizada. 

 



ШШШШШШШШШШШШШШШШШШШШШШШШШШШ]ƨŔċШƓċƖċШƓƖĲĲŰĦőŔůĲŰƣŸШĬŸШÂċŔŰĲũШ~ƨŰŔĦŔƓċũШĬċШ [ÉĲШтШƻĲƖƚġŸШΝЮΜ 
 

ΟΜ 
 

  



ШШШШШШШШШШШШШШШШШШШШШШШШШШШ]ƨŔċШƓċƖċШƓƖĲĲŰĦőŔůĲŰƣŸШĬŸШÂċŔŰĲũШ~ƨŰŔĦŔƓċũШĬċШ [ÉĲШтШƻĲƖƚġŸШΝЮΜ 
 

ΟΝ 
 

3.2. Legislação para o ISSQN 

 

O cadastro de legislaĂþo possibilita ao municĈpio registrar sua legislaĂþo, que fundamenta todas as 

deĜniĂĐes/alteraĂĐes de parýmetros do convąnio municipal. Sempre que uma manutenĂþo nos parýmetros 

for realizada, serü necessürio informar qual a legislaĂþo que a sustenta.  

 

Figura 18 - Tela de informaĂĐes a respeito da LegislaĂþo do ISSQN. 

Esta funcionalidade permite que o parametrizador registre e catalogue a legislaĂþo tributüria referente 

ao ISSQN. Por padrþo o assistente de parametrizaĂþo do painel municipal jü vem com a LC 116/03 cadastrada 

para todo municĈpio conveniado.  

O gestor municipal pode adicionar cada uma das suas normas tributürias locais referentes ao ISSQN 

em que estþo descritos os itens de parýmetros que serþo registrados na parametrizaĂþo do painel municipal.  

O sistema nþo realiza nenhuma consistąncia das informaĂĐes acerca da legislaĂþo que for incluĈda no 

painel municipal bem como a correta utilizaĂþo nos parýmetros que forem realizados pelo gestor municipal. A 

integridade e exatidþo dos dados inseridos das legislaĂĐes e o uso delas no registro dos parýmetros Ą 

responsabilidade do municĈpio.  

Cada norma incluĈda no cadastro tem um identiĜcador ĕnico. O identiĜcador tem a seguinte regra de 

formaĂþo: 7 dĈgitos para o cĎdigo do municĈpio, 2 dĈgitos para o tipo de parýmetro e 5 dĈgitos sequenciais 

ĕnicos por municĈpio/parýmetro; 

________________________________________________________________________________________________ 

Sempre que uma manutenĂþo nos parýmetros for realizada, serü necessürio informar qual a legislaĂþo 

________________________________________________________________________________________________ 
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3.2.1. Consultar Legislação 

Na tela inicial da ¯LegislaĂþo para o ISSQN° hü a lista paginada com a relaĂþo de todas as legislaĂĐes 

jü cadastradas anteriormente. Hü ainda a opĂþo para incluir uma nova legislaĂþo. 

ä possĈvel realizar consultas sobre a legislaĂþo jü cadastrada, informando, na barra de busca, o nĕmero da 

lei, o ano ou  a descriĂþo e clicando na lupa . 

 

 

Figura 19 - Tela de informaĂĐes a respeito da LegislaĂþo do ISSQN com menu ­°Editar°, ¯Excluir° e ¯Ver 

VĈnculos°. 

 

3.2.2. Incluir Legislação 

Para iniciar a inclusþo da legislaĂþo municipal ou uma nova legislaĂþo a qualquer momento, deve-se 

clicar em . A Lei Complementar 116/2003 estü cadastrada por padrþo para todos os municĈpios, mas 

para maior detalhamento e organizaĂþo das informaĂĐes dos parýmetros municipais no Sistema Nacional 

NFS-e, Ą adequado que haja o cadastro da legislaĂþo local do municĈpio, pertinente ao negĎcio de que trata 

o convąnio. 

 

Figura 20 - Tela de informaĂĐes a respeito da LegislaĂþo do ISSQN 
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Abrirü a pügina para o Cadastro de LegislaĂþo Municipal. 

 

Figura 21 - Pügina de cadastro de um novo ato normativo. 

A) Tipo: 

Ao selecionar esse campo, Ą disponibilizada uma lista de possĈveis tipos de atos normativos a serem 

cadastrados. A ATM deverü selecionar o que deseja inserir no sistema. 

 

Figura 22 - Tipos de atos normativos disponĈveis para seleĂþo. 

B) Nĕmero 

Uma vez selecionado o tipo do ato normativo, deverü ser inserido o seu nĕmero identiĜcador. Por exemplo: ao 

cadastrar a Lei 9.430, o tipo selecionado deverü ser ¯Lei Ordinüria° e o nĕmero, ¯9430°. 
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AlĄm do nĕmero, o ano do ato deverü tambĄm ser editado para a sua correta identiĜcaĂþo. 

D) Data da PublicaĂþo 

Nesse campo deverü ser inserida a data da publicaĂþo do ato nos meios de publicaĂþo oĜciais do municĈpio. 

E) DescriĂþo 

Nesse campo deverü ser inserida uma breve descriĂþo sobre o assunto a que se destina o ato normativo. Sþo 

essas informaĂĐes que Ĝcarþo visĈveis e permitirþo a correta identiĜcaĂþo do ato pela ATM e pelos 

contribuintes. 

F) Link 

Nesse campo poderü (campo nþo obrigatĎrio) ser inserido o link para ter acesso û pügina na internet para 

acesso ao ato normativo que estü sendo cadastrado. 

G) Data de inĈcio da vigąncia 

Nesse campo deverü ser inserida a data da efetiva entrada em vigor do ato normativo. 

 

Para Ĝnalizar o cadastro, o botþo deverü ser selecionado no Ĝnal da pügina. Serü entþo 

exibida uma mensagem de conĜrmaĂþo do cadastramento do ato e este jü poderü ser visualizado na pügina 

de LegislaĂþo. 

 

O painel retornarü a pügina da LegislaĂþo para o ISSQN, clicar em                       para ir para a 

ConĜguraĂþo do Convąnio, ou clicar em qualquer uma das opĂĐes da lista de parýmetros. 

O sistema, por padrþo, adotarü um nĕmero identiĜcador para cada legislaĂþo cadastrada, o qual serü 

utilizado nas demais funcionalidades do sistema. 
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Figura 23 - Mensagem de conĜrmaĂþo do cadastramento do ato normativo e visualizaĂþo da lista da LegislaĂþo 

cadastrada. 
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3.3. Configuração do Convênio 

 

As conĜguraĂĐes do convąnio municipal sþo relativas û aderąncia aos MĎdulos do Sistema Nacional da 

NFS-e, ou seja, o municĈpio irü informar sobre o uso do Sistema Nacional, informando como: 

¶ O municĈpio irü utilizar o MĎdulo Ambiente de Dados Nacional? 

¶ O municĈpio irü utilizar os Emissores Pĕblicos Nacionais (API, MĎvel e Web)? 

¶ Qual origem das informaĂĐes dos contribuintes o municĈpio irü utilizar - base de contribuintes 

(CNC ou Cadastros CPF/CNPJ da RFB)? 

¶ O municĈpio irü utilizar o MĎdulo de ApuraĂþo Nacional? 

¶ O municĈpio permite aproveitamento de CrĄditos disponĈveis no Painel de CrĄditos?  

Caso opte por nþo utilizar todos os mĎdulos do sistema nacional ofertados, o municĈpio pode escolher 

alguns deles para uso, conforme possibilidades deĜnidas no painel administrativo.  

Se a opĂþo for pelos cadastros RFB, somente os contribuintes cujos endereĂos estejam registrados 

no prĎprio municĈpio, nos cadastros CPF ou CNPJ, poderþo emitir NFS-e pelo municĈpio. 

Ш 

Figura 24 - Pügina de conĜguraĂþo das informaĂĐes a respeito do convąnio municipal com a NFS-e. 

Mais informaĂĐes sobre cada campo podem ser encontradas colocando o cursor do mouse for colocado 

no ponto de interrogaĂþo (?). 
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3.3.1. Ambiente de Dados Nacional (ADN NFS-e) 

 Ambiente de Dados Nacional da NFS-e (ADN/NFS-e) Ą o repositĎrio que assegura a integridade e a 

disponibilidade das informaĂĐes constantes nos documentos Ĝscais. Atua na distribuiĂþo e compartilhamento 

dos documentos entre os MunicĈpios e contribuintes. 

 A adesþo municipal ao ADN Ą obrigatĎria na assinatura do termo de adesþo ao convąnio. O ADN 

destina-se ao compartilhamento das informaĂĐes das NFS-e emitidas pelo MunicĈpio em seus emissores 

prĎprios ou fazendo uso dos emissores pĕblicos nacionais (Web, Mobile, API). 

3.3.2. Emissores Pĕblicos Nacionais (web, mobile, API) 

Nesse campo o representante municipal deverü informar se o MunicĈpio irü utilizar os emissores pĕblicos 

disponibilizados pelo Sistema Nacional da NFS-e: versþo web, aplicativo de dispositivos mĎveis e Application 

Programming Interface (API). 

 

 Ler com atenĂþo cada uma das informaĂĐes requisitadas e marcar todos os campos obrigatĎrios. O 

sistema veriĜca se as informaĂĐes obrigatĎrias para a conĜguraĂþo do convąnio foram preenchidas; 

Feitas as devidas opĂĐes, basta selecionar o botþo  no canto inferior direito da pügina. 
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3.4. Parametrização de Eventos 

 

Esta pügina Ą dedicada û parametrizaĂþo de Eventos de Cancelamento de NFS-e e SubstituiĂþo de 

NFS-e. 

 

Figura 27 - ConĜguraĂþo de eventos da NFS-e de Nacional. 

A deĜniĂþo da parametrizaĂþo de Eventos de NFS-e no painel municipal insere as regras da legislaĂþo 

municipal no que se refere ao ¯ciclo de vida° da NFS-e. Uma NFS-e pode ser cancelada ou substituĈda de 

acordo com a legislaĂþo municipal.  

Todos os municĈpios conveniados deverþo parametrizar os Eventos de Cancelamento de NFS-e no 

Sistema Nacional NFS-e. 

Uma NFS-e que seja cancelada ou substituĈda no sistema prĎprio do municĈpio, para ser refletido este 

cancelamento no sistema nacional, deverü ter o cancelamento ou substituiĂþo transcritos para o leiaute de 

eventos padrþo nacional e depois compartilhado com o ambiente de dados nacional. Este evento 

compartilhado pelo municĈpio reflete um aspecto do ciclo de vida da nota Ĝscal de serviĂo que ocorreu no 

municĈpio e foi, de alguma forma, aceito por ele. Cabe ao sistema nacional aceitar este documento realizando 

validaĂĐes estruturais e de negĎcio conforme as parametrizaĂĐes do municĈpio para o documento 

compartilhado. Uma vez validado o sistema irü consistir e refletir o cancelamento da NFS-e no sistema nacional 

para que a informaĂþo esteja de acordo com a realidade da legislaĂþo municipal parametrizada no sistema 

nacional. Caso a parametrizaĂþo nþo esteja de acordo com os fatos ocorridos acerca do cancelamento da 

NFS-e ou o sistema prĎprio do municĈpio estü permitindo o cancelamento em desacordo com sua prĎpria 

legislaĂþo ou o municĈpio parametrizou equivocamente em relaĂþo û sua legislaĂþo. Serü preciso analisar e 
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realizar os ajustes necessürios para que o documento seja novamente compartilhado e validado para ser 

consistido no ADN NFS-e, ou seja, o Evento de Cancelamento de NFS-e que for compartilhado por um 

municĈpio serü rejeito pelo sistema nacional se estiver em desacordo com a parametrizaĂþo vigente deste 

evento no momento do compartilhamento. 

 

3.4.1. Cancelamento de NFS-e 

A ATM deverü parametrizar no sistema todas as situaĂĐes em que aceitarü um pedido de 

cancelamento da NFS-e Nacional. Caso o pedido esteja de acordo com essa parametrizaĂþo, a nota poderü 

ser cancelada de forma automatizada, via sistema. 

Para as situaĂĐes em que os parýmetros nþo sejam atendidos (exemplo: o prazo para solicitar foi 

ultrapassado), a nota nþo serü cancelada automaticamente, sendo que o emitente deverü submeter um pedido 

de evento de anülise Ĝscal para seu cancelamento. Por sua vez, se a ATM avaliar que Ą correto o pedido, 

poderü deferir o cancelamento a nota.° 

 

Figura 28 - OpĂĐes de parametrizaĂþo sobre o cancelamento da NFS-e Nacional.  

 

As parametrizaĂĐes variam conforme opĂþo do municĈpio, devem ser deĜnidas conforme abaixo: 

 

1) Existe um prazo müximo para o cancelamento de uma NFS-e? 

Se a ATM determinar um prazo müximo a partir da emissþo da NFS-e em que ela possa ser cancelada, 

deverü selecionar a opĂþo ¯Sim° e em seguida inserir o prazo, em dias. 
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Figura 29 - InserĂþo do prazo müximo admitido para o cancelamento da NFS-e Nacional. 

 

O prazo máximo admitido pelo sistema para o cancelamento da NFS-e é de 2 (dois) anos, 

ou seja, 730 dias. Se a ATM não estipular um prazo máximo para o cancelamento da NFS-e 

bŀŎƛƻƴŀƭΣ ŘŜǾŜǊł ǎŜƭŜŎƛƻƴŀǊ ŀ ƻǇœńƻ άbńƻέΦ {Ŝ ŀ !¢a ƴńƻ ŜǎǘƛǇǳƭŀǊ ǳƳ ǇǊŀȊƻ ƳłȄƛƳƻ ǇŀǊŀ 

o cancelamento do documento fiscal, este passará a ser o limite máximo admitido pelo 

sistema, qual seja, 2 (dois) anos, ou 730 dias. 

 

2) Existe restriĂþo de valor para o cancelamento de uma NFS-e? 

Neste campo a ATM deverü indicar se aceita o cancelamento da NFS-e atĄ determinado valor, ou 

seja, poderü inserir um valor müximo para o documento Ĝscal em que serü aceito de modo automatizado o 

pedido de seu cancelamento. 

 

Figura 29 - DeterminaĂþo do valor müximo da NFS-e em que se aceita o cancelamento. 

Se a ATM nþo estabelecer um valor müximo para o cancelamento da NFS-e, qualquer valor serü aceito 

pelo sistema, desde que as outras condiĂĐes parametrizadas sejam respeitadas. 

 

3) ä permitido cancelar uma NFS-e onde o Tomador nþo foi identiĜcado? 

Em determinadas condiĂĐes, uma nota pode ser emitida sem a identiĜcaĂþo do tomador dos serviĂos. 

No campo em anülise, a ATM deverü indicar se aceitarü o cancelamento das notas sem a identiĜcaĂþo do 

Tomador do ServiĂo (deverü selecionar ¯Sim° caso aceite este tipo de cancelamento e ¯Nþo°, em caso 

contrürio) 
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Figura 30 - OpĂþo de cancelamento da NFS-e sem identiĜcaĂþo do Tomador. 

4) ä permitido cancelar uma NFS-e com tributos recolhidos? 

A ATM deverü indicar tambĄm se aceita o cancelamento de uma NFS-e em que os  tributos declarados 

tenham sido pagos e recolhidos ao Fisco, podendo gerar restituiĂĐes e compensaĂĐes por parte da ATM. 

Se a ATM aceitar o cancelamento supra descrito, a opĂþo ¯Sim° deverü ser selecionada. Caso contrürio, 

seleciona-se a opĂþo ¯Nþo°. 

 

Figura 31 - OpĂþo de cancelamento da NFS-e com tributos recolhidos. 

Existem regras comuns e obrigatĎrias para todos os municĈpios relativas ao evento cancelamento de 

NFS-e. 

1. Nþo Ą possĈvel cancelar uma NFS-e que esteja marcada com bloqueio de cancelamento; 

2. Nþo hü restriĂþo para cancelamento de ofĈcio de NFS-e; 

Ao completar a etapa, clicar em .                                       . 

 

3.4.2. SubstituiĂþo de NFS-e 

Assim como nas conĜguraĂĐes sobre cancelamento, a ATM deverü indicar as situaĂĐes que aceitarü 

a substituiĂþo da NFS-e Nacional. 

A substituiĂþo de nota ocorre com a aĂþo de substituiĂþo de NFS-e pelo envio de nova DPS indicando 

uma chave de acesso de NFS-e jü existente no sistema. Ao receber uma DPS contendo uma chave de acesso 

a ser substituĈda, o sistema cancela a NFS-e existente e gera uma nota substituta, vinculando os documentos 

envolvidos (notas substituĈda e substituta). 

Quando um contribuinte realiza a substituiĂþo de uma NFS-e, ocorrem duas aĂĐes por parte do 

Sistema da NFS-e Nacional: a NFS-e antiga Ą cancelada e substituĈda pela nova enviada ao sistema. 

AlĄm das conĜguraĂĐes parametrizadas por cada MunicĈpio, o sistema possui regras gerais, comuns a todos 

os conveniados: 



ШШШШШШШШШШШШШШШШШШШШШШШШШШШ]ƨŔċШƓċƖċШƓƖĲĲŰĦőŔůĲŰƣŸШĬŸШÂċŔŰĲũШ~ƨŰŔĦŔƓċũШĬċШ [ÉĲШтШƻĲƖƚġŸШΝЮΜ 
 

ΠΞ 
 

1. ä permitida a substituiĂþo nos casos de enquadramento/desenquadramento do Simples Nacional, sem 

limite de prazo; 

2. Nþo Ą permitida a substituiĂþo das NFS-e que estejam canceladas (por qualquer motivo); 

3. Nþo Ą permitida a substituiĂþo das NFS-e que estejam bloqueadas pela administraĂþo municipal. 

A modelagem de substituiĂþo de NFS-e no sistema nacional ocorre em dois processos, a primeira Ą a 

substituiĂþo da NFS-e existente por uma substituta e a segunda o cancelamento da NFS-e substituĈda.  

Um processo nþo existe sem o outro e as regras para substituiĂþo de NFS-e sþo a causa da realizaĂþo 

ou nþo de um evento de cancelamento de NFS-e por substituiĂþo.  

Dessa forma, as regras do municĈpio existentes para a substituiĂþo de NFS-e devem ser deĜnidas para 

a substituiĂþo de NFS-e, que somente Ą concluĈda com o cancelamento por substituiĂþo de NFS-e, tratado 

como um evento no sistema nacional. Assim, amplia-se o conceito de substituiĂþo de NFS-e como um evento 

dentro do sistema nacional e o municĈpio deve deĜnir suas regras na parametrizaĂþo de eventos do painel 

municipal, conforme abaixo. 

Uma vez acessada a pügina de conĜguraĂþo das regras sobre substituiĂþo as seguintes opĂĐes sþo 

mostradas na tela: 

 

Figura 32 - InformaĂĐes exigidas a respeito da substituiĂþo da NFS-e. 

1. Existe um prazo müximo para a substituiĂþo de uma NFS-e? 

Se a ATM determinar um prazo müximo a partir da emissþo da NFS-e em que ela possa ser 

substituĈda, deverü selecionar a opĂþo ¯Sim° e em seguida inserir o prazo, em dias. 
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Figura 33 - ParametrizaĂþo do prazo admitido para a substituiĂþo de uma NFS-e. 

 

 

2. ä permitido substituir uma NFS-e onde os nþo-emitentes nþo foram identiĜcados? 

Neste item a ATM deverü indicar se permitirü a substituiĂþo de documentos Ĝscais em que os nþo emitentes 

nþo sþo identiĜcados. 

Por exemplo, a ATM permitirü a substituiĂþo de uma NFS-e emitida pelo prestador em que o 

Tomador/intermediürio nþo foram identiĜcados? Se a resposta for positiva, a opĂþo ¯Sim° deverü ser 

selecionada, caso contrürio, ¯Nþo°.  

 

Figura 34 - OpĂĐes sobre a substituiĂþo de NFS-e em que os nþo emitentes nþo foram identiĜcados. 

3. ä permitido alterar as informaĂĐes dos nþo-emitentes na NFS-e substituta? 

A ATM deverü indicar se permite que as informaĂĐes relativas aos nþo emitentes da NFS-e sejam 

alteradas. Em caso positivo, a opĂþo ¯Sim° deverü ser selecionada e viabilizarü que determinadas 

informaĂĐes sejam alteradas. 

Caso nþo deseje permitir tais alteraĂĐes, a ATM deverü selecionar a opĂþo ¯Nþo°.  
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Figura 35 - OpĂĐes de alteraĂþo das informaĂĐes dos nþo emitentes da NFS-e. 

4. ä permitido substituir uma NFS-e com tributos recolhidos? 

Neste item a ATM deverü indicar se permite a substituiĂþo de NFS-e cujos tributos jü tenham sido pagos e 

recolhidos. Caso tal evento seja permitido, deverü selecionar a opĂþo ¯Sim° e caso contrürio, ¯Nþo°. 

 

Figura 36 - OpĂĐes de substituiĂþo de uma NFS-e com tributos recolhidos. 

 

Uma vez marcadas todas as opĂĐes, o botþo deverü ser acionado no Ĝnal da pügina. 
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3.5. Parametrização dos Serviços 

 

Esta pügina possui a Lista de ServiĂos do Sistema Nacional NFS-e, organizada pelos itens da LC116/03 

e subitens (que sþo os prĎprios subitens da LC116/03 na Ĉntegra ou desdobrados em um ou mais para melhor 

administraĂþo do municĈpio no Sistema Nacional NFS-e). Os parýmetros municipais devem ser administrados 

diretamente nos subitens da lista ou, se o municĈpio assim optar, em cĎdigos municipais de tributaĂþo criados 

pelo prĎprio municĈpio abaixo dos subitens da lista de serviĂos nacionais. 

Na tela de parametrizaĂþo dos serviĂos, os representantes municipais poderþo parametrizar 

informaĂĐes como alĈquota, deduĂþo/reduĂþo ou atĄ mesmo acrescentar um cĎdigo de tributaĂþo municipal 

na lista de serviĂos.  

Para avanĂar ao prĎximo passo do assistente de parametrizaĂþo Ą necessürio administrar todos os 

subitens da lista ou cĎdigos de tributaĂþo municipal que tenham sido criados pelo municĈpio. 

 

Figura 37 - Tela de ParametrizaĂþo dos ServiĂos. 

 

Ao parametrizar a lista de serviĂos, o representante municipal poderü preencher as informaĂĐes na 

web, na prĎpria pügina de parametrizaĂþo ou, caso preĜra, poderü fazer o download do arquivo da lista de 

serviĂos (ver item 3.5.4), preencher as informaĂĐes exigidas, e posteriormente fazer o upload do arquivo na 

web. 

3.5.1. Lista de ServiĂos ² Conceitos e Modelagem 

O Sistema Nacional NFS-e utiliza uma lista de serviĂos com subitens ¯desdobrados° dos subitens da lista 

de serviĂos anexa û LC 116/03, ou seja, o ¯desdobro° Ą um subitem que corresponde exatamente ou se deriva 
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de um subitem da lista de serviĂos anexa û LC 116/03. AtravĄs da lista disponibilizada, a administraĂþo 

municipal poderü gerenciar/parametrizar no Sistema Nacional da NFS-e todos os serviĂos existentes em sua 

legislaĂþo. 

a) Conceito dos Subitens ¯Desdobrados° para o Sistema Nacional NFS-e 

O Sistema Nacional NFS-e utiliza uma lista de serviĂos com subitens ¯desdobrados° dos subitens da 

lista de serviĂos anexa û LC 116/03, ou seja, o ¯desdobro° Ą um subitem que corresponde exatamente ou se 

deriva de um subitem da lista de serviĂos anexa û LC 116/03. Deve-se dizer que a lista de serviĂos do sistema 

nacional Ą exatamente a lista de serviĂos anexa û LC 116/03 em todo seu conteĕdo adicionada û lista nacional 

o cĎdigo ¯990101 - ServiĂos sem a incidąncia de ISSQN e ICMS°. Apenas usou-se um artifĈcio de 

desdobramento, desmembramento de alguns subitens que sþo mais extensos ou conjugam uma ou mais 

atividades com intuito de haver uma maior flexibilizaĂþo para os municĈpios conveniados. 

Como exemplos, a lista de serviĂos anexa û LC 116/03 possui o subitem 1.06 ² Assessoria e consultoria 

em informütica. Na lista de serviĂos utilizada no Sistema Nacional NFS-e, que consta no AnexoB-

ListasServNac_NBS-SNNFSe_v0.2.xlsx (anexo que tem a lista de serviĂos ¯desdobrada° utilizada pelo Sistema 

Nacional NFS-e), este subitem que tambĄm Ą considerado um desdobro, foi derivado da lista anexa û LC 116 

e corresponde exatamente ao mesmo subitem 1.06 existente nesta listagem. 

Jü o subitem 7.02 ² ExecuĂþo, por administraĂþo, empreitada ou subempreitada, de obras de 

construĂþo civil, hidrüulica ou elĄtrica e de outras obras semelhantes, inclusive sondagem, perfuraĂþo de 

poĂos, escavaĂþo, drenagem e irrigaĂþo, terraplanagem, pavimentaĂþo, concretagem e a instalaĂþo e 

montagem de produtos, peĂas e equipamentos (exceto o fornecimento de mercadorias produzidas pelo 

prestador de serviĂos fora do local da prestaĂþo dos serviĂos, que Ĝca sujeito ao ICMS) da LC 116, foi 

¯desdobrada° em dois subitens de serviĂos que constam no AnexoB-ListasServNac_NBS-SNNFSe_v0.2.xlsx, 

ou seja, o subitem 7.02 da LC 116/03 foi subdividido para contemplar separadamente em um subitem a 

atividade de ExecuĂþo por AdministraĂþo e no outro subitem a atividade de ExecuĂþo por Empreitada ou 

Subempreitada, ambas as atividade sendo realizadas para os mesmos tipos de serviĂos descritos no subitem 

original. Abaixo segue a descriĂþo dos dois subitens ¯desdobrados° derivados do subitem 7.02 da lista de 

serviĂos anexa û LC 116/03 para exempliĜcar a explicaĂþo dada. 

7.02.01 ² ExecuĂþo, por administraĂþo, de obras de construĂþo civil, hidrüulica ou elĄtrica e de outras obras 

semelhantes, inclusive sondagem, perfuraĂþo de poĂos, escavaĂþo, drenagem e irrigaĂþo, terraplanagem, 

pavimentaĂþo, concretagem e a instalaĂþo e montagem de produtos, peĂas e equipamentos (exceto o 

fornecimento de mercadorias produzidas pelo prestador de serviĂos fora do local da prestaĂþo dos serviĂos, 

que Ĝca sujeito ao ICMS). 

7.02.02 ² ExecuĂþo, por empreitada ou subempreitada, de obras de construĂþo civil, hidrüulica ou elĄtrica e 

de outras obras semelhantes, inclusive sondagem, perfuraĂþo de poĂos, escavaĂþo, drenagem e irrigaĂþo, 

terraplanagem, pavimentaĂþo, concretagem e a instalaĂþo e montagem de produtos, peĂas e equipamentos 
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(exceto o fornecimento de mercadorias produzidas pelo prestador de serviĂos fora do local da prestaĂþo dos 

serviĂos, que Ĝca sujeito ao ICMS). 

Dessa forma, a lista de serviĂos da LC 116/03 nþo Ą modiĜcada semanticamente, contudo a lista de 

serviĂos ¯desdobrados° se torna a lista de serviĂos de abrangąncia nacional utilizada minimamente por todos 

os municĈpios conveniados ao Sistema Nacional NFS-e. 

b) Conceito do CĎdigo de TributaĂþo Nacional 

Dito isto, entende-se que nþo houve nenhuma modiĜcaĂþo no conteĕdo da lista de serviĂos anexa û LC 

116/03 e sim apenas um desmembramento de alguns subitens da lista para melhor acomodar as atividades 

dos subitens e flexibilizar seu uso pelos municĈpios conveniados ao sistema nacional em seu dia a dia. 

Para nþo descaracterizarmos a lista anexa û LC 116/03, acrescentou-se mais dois dĈgitos apĎs os dĈgitos 

do subitem original para que o sistema nacional contemplasse a LC 116/03 original com alguns subitens 

¯desdobrados°, mantendo dessa forma uma ĕnica lista de serviĂos que pudesse contemplar todos os 

municĈpios brasileiros, desde os menores aos maiores que possuem atividades de serviĂo com aspectos 

legislativos mais diferenciados para atividades diferentes que estþo contempladas originalmente no mesmo 

subitem da LC 116/03. 

O subitem 07.02 original da LC 116/03 passa a corresponder aos subitens 07.02.01 e 07.02.02 da lista 

de serviĂos ¯desdobrados°, ou seja, no nĈvel nacional, vülido para todos os municĈpios conveniados ao sistema 

nacional, os subitens da lista nacional possuem 6 dĈgitos em seus cĎdigos. AtĄ mesmo subitens que nþo foram 

efetivamente desdobrados como o 2.01 da LC 116/03 passam a ter a codiĜcaĂþo com 6 dĈgitos: 02.01.01. 

Assim padronizamos toda a lista e nþo hü diferenĂa de entendimento do formato dos subitens para os usuürios.  

c) Conceito do CĎdigo de TributaĂþo Municipal 

Entendendo ainda que as variadas atividades de serviĂo podem ter diferentes aspectos que, por 

diversos motivos, tem algum tipo de tratamento diferenciado pelo municĈpio, o sistema nacional permite ainda 

uma possibilidade de flexibilizaĂþo para o municĈpio criar atividades de serviĂos de forma vertical, ou seja, 

deĜniĂþo do cĎdigo de tributaĂþo municipal criada abaixo de algum ¯desdobro° da lista de serviĂo nacional, 

disposta no anexo AnexoB-ListasServNac_NBS-SNNFSe.xlsx. 

Assim temos, possibilidades de atividades de serviĂos especializadas que possuem cada qual um 

cĎdigo de tributaĂþo municipal. Estas atividades sþo especĈĜcas para cada municĈpio que as criou e seguem, 

obrigatoriamente, as mesmas ¯regras gerais° do cĎdigo de tributaĂþo nacional da qual Ą ¯Ĝlho°, pois os 

cĎdigos de tributaĂþo nacionais (desdobrado) sþo os serviĂos listados na LC 116/03 e, portanto, seguem as 

¯regras gerais°, que mencionamos acima, como por exemplo, as regras de incidąncia do ISSQN deĜnidas pela 

lei complementar. 

Entþo vejamos, o subitem 07.02 original da LC 116/03 passou a corresponder aos subitens 07.02.01 e 

07.02.02 da lista de serviĂos ¯desdobrados°, ou seja, temos 6 dĈgitos em seus cĎdigos no nĈvel nacional. Caso 

o municĈpio necessite criar uma atividade especĈĜca somente poderü fazą-lo abaixo de um cĎdigo nacional e, 
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portanto, devemos ter uma numeraĂþo especĈĜca para possibilitar esta flexibilizaĂþo. Dessa maneira, aos 

cĎdigos nacionais serþo acrescentados 3 dĈgitos diferentes de 000 para indicar o cĎdigo de tributaĂþo 

municipal que representa uma atividade especĈĜca criada pelo municĈpio  

d) Conceito do CĎdigo de TributaĂþo 99.01.01 

A lista de serviĂos nacional utilizada no Sistema Nacional NFS-e Ą a lista de serviĂos anexa a LC 116/03 

com alguns subitens desdobrados, como explicado anteriormente. Foi incluĈdo um subitem ao Ĝnal da lista 

com o cĎdigo 99.01.01 - ServiĂos sem a incidąncia de ISSQN e ICMS. Este cĎdigo, conforme sua prĎpria 

descriĂþo informa, serve para as prestaĂĐes de serviĂos com nþo incidąncia de ISS e ICMS, que tenham a 

necessidade de emissþo de uma NFS-e. 

Como exemplo, empresas fazem a emissþo da NFS-e utilizando subitem de serviĂo Vetado e nesses 

casos o municĈpio teria que utilizar o cĎdigo da lista nacional, 99.01.01 - ServiĂos sem a incidąncia de ISSQN 

e ICMS. 

Este cĎdigo nþo recebe nenhum tipo de parýmetro, ou seja, nþo Ą possĈvel vincular nenhum tipo de 

parýmetro a este cĎdigo como deve ser realizado nos demais cĎdigos da lista de serviĂos. 

e) Modelagem da ParametrizaĂþo dos Subitens da Lista de ServiĂos 

Realizado o entendimento da estrutura da lista de serviĂos do Sistema Nacional NFS-e, passamos agora 

a compreender como devemos parametrizar os subitens da lista de serviĂos. 

ä importante compreender que os parýmetros informados na lista de serviĂos sþo vinculados a cada 

subitem da lista, ou seja, Ą o subitem que agrega as informaĂĐes de parametrizaĂþo, pois quando um 

contribuinte emite uma DPS ele indica o subitem da lista de serviĂo que prestou e, portanto, Ą este subitem 

que deve conter os parýmetros que automatizarþo a prestaĂþo de informaĂĐes pelo contribuinte, alĄm de 

permitir que as informaĂĐes inseridas no documento Ĝscal estejam corretas e precisas, de acordo com a 

informaĂþo do prĎprio municĈpio.  

Isso deve ser dito para tornar claro que, quando o gestor municipal estiver realizando as 

parametrizaĂĐes, ele encontrarü algumas facilidades para realizü-las, como por exemplo incluir uma mesma 

alĈquota para todos os subitens, ou para todos os subitens de um item da lista de serviĂos em apenas um 

passo da funcionalidade do painel municipal, ou seja, nþo seria obrigatĎrio ao gestor municipal incluir uma 

alĈquota subitem a subitem da lista de serviĂo. Basta ao gestor municipal escolher a raiz dos subitens que 

deseja incluir uma alĈquota por exemplo que o sistema automaticamente inclui a alĈquota que for informada 

para todos os subitens ¯Ĝlhos° daquele ponto. 

Por exemplo, se um municĈpio A tem somente uma alĈquota de 2% para todos os subitens de seu ISSQN, 

entþo basta ele selecionar o topo da lista apresentada ¯Todos os ServiĂos° e informar 2% para o parýmetro 

alĈquota. O sistema automaticamente incluirü 2% como alĈquota em todos os subitens da lista deste municĈpio 

A. Ainda neste exemplo, se apenas os subitens do item 17 tem uma alĈquota de 5% e todos os demais sþo 2%, 

entþo ele pode realizar o primeiro passo informando 2% para todos os subitens e depois selecionar apenas o 
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item 17 e redeĜnir de 2% (que foi deĜnido no 1Õ passo) para 5%. O sistema irü redeĜnir a alĈquota de 5% 

somente para os subitens do item 17.  

Este processo pode ser realizado conforme convier ao gestor municipal de forma a ser mais otimizado 

seu processo de parametrizaĂþo da lista de serviĂo. AtĄ mesmo, se lhe convier, pode realizar subitem a 

subitem, nþo importando a ordem de subitens que se faĂa. 

O importante Ą entender que Ą no subitem que estþo administrados os parýmetros da lista de serviĂos 

e que todos os subitens devem ser completamente parametrizados. 

A lista de serviĂos possui quatro tipos de parýmetros a saber: 

1. CĎdigo de TributaĂþo Municipal; 

2. AlĈquota; 

3. DeduĂþo/ReduĂþo; 

4. CĎdigo original do municĈpio; 

No Portal, para facilitar a manutenĂþo e navegaĂþo entre os serviĂos do municĈpio, a lista Ą exibida de 

forma hierürquica. Ao clicar sobre qualquer elemento da lista com o Ĉcone  Ą possĈvel ver todos os 

elementos vinculados a ele. Os elementos com o Ĉcone  indicam o ĕltimo nĈvel da hierarquia. 

Todos os elementos da lista de serviĂos possuem um botþo de seleĂþo () que quando acionado 

exibirü automaticamente no painel de detalhamento (existente no lado direito da pügina) as informaĂĐes e 

possĈveis aĂĐes referentes ao elemento selecionado. O Sistema Nacional da NFS-e permite que as 

parametrizaĂĐes dos serviĂos sejam feitas individualmente ou em grupo, ou seja, ao selecionar um elemento 

que contenha outros elementos vinculados, as aĂĐes realizadas serþo aplicadas em todos estes elementos 

vinculados. 
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Figura 38 - Tela de ParametrizaĂþo dos ServiĂos. 

3.5.2. ParametrizaĂþo na pügina da web 

O Sistema Nacional da NFS-e permite que as parametrizações dos serviços sejam realizadas na página 

da web, conforme será explicado a seguir. 

Através da lista de serviços a ATM poderá gerenciar/parametrizar no Sistema da NFSNacional todos os 

serviços existentes em sua legislação. 

A lista básica de serviços, comum a todos os municípios conveniados, contém todos os Itens e Subitens 

da Lei Complementar 116 de 31 de julho de 2003 mais alguns outros desdobramentos derivados da 

especialização desses subitens, compondo assim o "Código de Tributação Nacional".  

Se o código de serviço utilizado atualmente pelo Município for compatível com os códigos de tributação 

do Sistema Nacional, basta configurar as alĈquotas de acordo com o item ¯19.3.2. DefiniĂþo da alĈquota° e a 

possibilidade de eventuais deduções ou reduções de base de cülculo conforme item ¯19.3.3. 

DeduĂþo/ReduĂþo°, ambos desse manual. 
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Entretanto, se o Município utiliza maiores desdobramentos para identificar determinados serviços de 

um mesmo subitem da lista, poderá então complementar a parametrização de serviços com a configuração 

do Código de Tributação Municipal conforme item a seguir. 

3.5.2.1. ConĜguraĂþo do CĎdigo Original do MunicĈpio 

A administraĂþo municipal pode optar por criar mais especializaĂĐes para cada um dos 

desdobramentos nacionais existentes. Estas especializaĂĐes formam o "CĎdigo de TributaĂþo Municipal" e 

sþo especĈĜcas de cada MunicĈpio. 

Para facilitar o gerenciamento e navegaĂþo entre os serviĂos do municĈpio, a lista de serviĂos Ą exibida 

de forma hierürquica. Ao clicar sobre qualquer elemento da lista com o Ĉcone  Ą possĈvel ver todos os 

elementos vinculados a ele. Os elementos com o Ĉcone  indicam o ĕltimo nĈvel da hierarquia. ä neste ponto 

que Ą permitido a criaĂþo de um ¯CĎdigo de TributaĂþo Municipal°.  

 

Ao clicar no elemento com o Ĉcone  serü apresentada tela com opĂþo para deĜnir a alĈquota e a 

opĂþo para criar CĎdigo de TributaĂþo Municipal. 

Todos os elementos da lista de serviĂos possuem um botþo de seleĂþo ( ) que quando acionado 

exibirü automaticamente no painel de detalhamento (existente no lado direito da pügina) as informaĂĐes e 

possĈveis aĂĐes referentes ao elemento selecionado. 

 

 

Nesta etapa Ą possĈvel criar ou editar os CĎdigos Originais no MunicĈpio  e  alterar a 

alĈquota  

1. Para criar um item especializado, selecionar o botþo ¯Criar CĎdigo de TributaĂþo Municipal°. 
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Figura 39 - SeleĂþo de um serviĂo da lista para especializaĂþo. 

 

 

O sistema entþo irü exibir a tela abaixo com trąs campos a serem preenchidos. 

 

Figura 40 - ConĜguraĂþo do cĎdigo e do nome da especializaĂþo do serviĂo. 

O primeiro campo a ser preenchido diz respeito û IdentiĜcaĂþo do ServiĂo no Sistema Nacional. Nesse 

espaĂo deverü ser digitado um cĎdigo de trąs dĈgitos que corresponderü ao CĎdigo Tributürio Municipal. SĎ 

nþo pode ser utilizado aqui o cĎdigo ¯000°. 

Em seguida, passa-se û conĜguraĂþo do cĎdigo original do serviĂo no municĈpio, nesse campo pede-

se que a ATM insira no campo o cĎdigo correspondente do serviĂo no municĈpio. Esse item poderü ser 

preenchido com letras e nĕmeros e nþo tem uma quantidade de caracteres prĄ-determinada, apenas deverü 

ser preenchido. 

No campo descriĂþo deverü ser inserido a forma como o serviĂo deĜnido nesse desdobramento deverü 

ser identiĜcado na Lista CĎdigo de ServiĂos. 

Uma vez realizada a conĜguraĂþo dos trąs campos explicados acima, deverü ser selecionado o botþo 

¯Salvar°. O novo desdobramento serü mostrado na nova pügina do sistema carregada. 
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Figura 41 - Tela de conĜguraĂþo da alĈquota da especializaĂþo do serviĂo a ser criada. 

 

Uma nova tela Ą exibida, para a conĜguraĂþo da alĈquota do cĎdigo de serviĂo a ser criado. Nesse 

campo sþo respeitadas as mesmas regras para a deĜniĂþo das alĈquotas, descritas no item 16 - ParametrizaĂþo 

dos ServiĂos desse Manual. 

As telas que sþo mostradas abaixo se referem ûs conĜguraĂĐes de DeduĂþo/ReduĂþo da Base de 

cülculo do ISSQN e dos Regimes Especiais de TributaĂþo admitidos. Para a conĜguraĂþo desses campos, 

sugere-se a pesquisa dos itens 16 - ParametrizaĂþo dos ServiĂos e 18 - Regimes Especiais de TributaĂþo 

desse Manual. 
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Figura 42 - Tela de conĜguraĂþo de DeduĂþo/ReduĂþo da base de cülculo para a especializaĂþo do serviĂo. 

 

Figura 43 - Tela de conĜguraĂþo dos Regimes Especiais de TributaĂþo admitidos para a especializaĂþo do 

serviĂo criada. 

Uma vez preenchidos todos os campos solicitados, deve-se salvar as conĜguraĂĐes realizadas. 

O sistema entþo irü mostrar a lista de serviĂos atualizada com o CĎdigo Tributürio Municipal devidamente 

inserido e com as informaĂĐes gerais referentes ûs alĈquotas e opĂĐes de conĜguraĂþo. 
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Figura 44 - Lista de ServiĂos atualizada com o CĎdigo de TributaĂþo Municipal. 

 

O Sistema Nacional da NFS-e permite que as parametrizaĂĐes dos serviĂos sejam realizadas 

individualmente ou em grupo, ou seja, ao selecionar um elemento que contenha outros elementos 

subordinados a ele, as aĂĐes realizadas serþo aplicadas em todos estes elementos vinculados. 

 

Figura 45 - SeleĂþo de todos os serviĂos para parametrizaĂþo. 
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O cĎdigo Original do MunicĈpio pode ser editado usando o Ĉcone ¯Editar CĎdigo Original do MunicĈpio°. 

 

Figura 46 ² Tela para ediĂþo do cĎdigo Original do MunicĈpio. 

 

3.5.2.2. DeĜniĂþo de alĈquotas para os serviĂos 

O Sistema Nacional da NFS-e permite que as parametrizaĂĐes dos serviĂos sejam realizadas 

individualmente ou em grupo, ou seja, ao selecionar um elemento que contenha outros elementos 

subordinados a ele, as aĂĐes realizadas serþo aplicadas em todos estes elementos vinculados. 

As alĈquotas dos serviĂos existentes em um municĈpio conveniado ao sistema nacional devem ser 

deĜnidas, assim como todas as demais parametrizaĂĐes obrigatĎrias exigidas para a ¯AtivaĂþo° do municĈpio 

e o correto funcionamento do sistema. A alĈquota pertence ao ¯desdobro° do subitem da lista de serviĂo 

nacional. O conceito de desdobro do subitem foi explicado anteriormente neste manual. 

AtravĄs desta lista a administraĂþo municipal poderü gerenciar/parametrizar no Sistema Nacional da 

NFS-e todos os serviĂos existentes em sua legislaĂþo. 

A lista büsica de serviĂos (comum a todos os municĈpios) contĄm todos os Itens e Subitens da lista 

anexa û LC 116/03, sendo que alguns destes subitens foram especializados gerando o que no Sistema 

Nacional da NFS-e Ą denominado "desdobramento nacional" ou ¯desdobro° do subitem. A junĂþo dos itens e 
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subitens originais da LC 116/03 com os desdobramentos nacionais formam o "CĎdigo de TributaĂþo Nacional" 

(como pode ser observado no leiaute DPS). 

A administraĂþo municipal pode optar por criar mais especializaĂĐes para cada um dos 

desdobramentos nacionais existentes. Estas especializaĂĐes sþo denominadas "CĎdigo de TributaĂþo 

Municipal" e sþo particulares de cada municĈpio (tambĄm pode ser observado no leiaute DPS). 

Para facilitar o gerenciamento e navegaĂþo entre os serviĂos do municĈpio, a lista Ą exibida de forma 

hierürquica. Ao clicar sobre qualquer elemento da lista com o Ĉcone  Ą possĈvel ver todos os elementos 

vinculados a ele. Os elementos com o Ĉcone  indicam o ĕltimo nĈvel da hierarquia.  

Todos os elementos da lista de serviĂos possuem um botþo de seleĂþo () que quando acionado 

exibirü automaticamente no painel de detalhamento (existente no lado direito da pügina) as informaĂĐes e 

possĈveis aĂĐes referentes ao elemento selecionado. O Sistema Nacional NFS-e permite que as 

parametrizaĂĐes dos serviĂos sejam feitas individualmente ou em grupo, ou seja, ao selecionar um elemento 

que contenha outros elementos vinculados, as aĂĐes realizadas serþo aplicadas em todos estes elementos 

vinculados. 

Para deĜnir a alĈquota para um determinado serviĂo, deve-se clicar na seta () no Ĝnal da linha 

descritiva de cada grupo/subgrupo: 

 

Figura 47 - SeleĂþo de todos os serviĂos para parametrizaĂþo. 

Ao selecionar um grupo/subgrupo, uma janela com os detalhes do serviĂo selecionado serü exibida 

no lado direito da tela para que sejam deĜnidos:  se ocorre incidąncia de ISSQN para os serviĂos do grupo 

selecionado, a deĜniĂþo da alĈquota, se hü DeduĂþo/reduĂþo ou excluir ParametrizaĂĐes. 
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Figura 48  ² AlteraĂþo dos parýmetros de todos os serviĂos as lista selecionada.. 

Ao selecionar o botþo a seguinte tela Ą exibida:Ш 

 

Figura 49 - Tela de deĜniĂþo da alĈquota aplicüvel a todos os serviĂos da lista. 

No campo ¯LegislaĂþo° deverü ser escolhida a legislaĂþo que determina a alĈquota aplicüvel ao serviĂo 

selecionado. Essa Lei deverü ser previamente cadastrada no passo ¯LegislaĂþo para o ISSQN°. 

A alĈquota entþo deverü ser inserida no campo de mesmo nome. Como a mensagem exibida na tela 

orienta, durante a ativaĂþo do convąnio nþo Ą possĈvel alterar a data de inĈcio de vigąncia da alĈquota, pois o 

sistema considerarü a mesma data de inĈcio de vigąncia do convąnio. 
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Uma vez preenchido o campo da alĈquota, basta selecionar o botþo ¯Salvar°. Serü entþo exibida uma 

tela demonstrando as informaĂĐes salvas. 

 

O sistema se comporta da mesma maneira quando um grupo menor de serviĂos Ą selecionado. 

 

Figura 50 - Tela de conĜrmaĂþo das alteraĂĐes referentes û alĈquota. 

 

Figura 51 - SeleĂþo de um grupo para deĜniĂþo da alĈquota 
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Figura 52- Tela de alteraĂþo da alĈquota do grupo selecionado 

 

Figura 53 - Tela de alteraĂþo da alĈquota do item selecionado. 
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Figura 54 - SeleĂþo de um subitem da lista para deĜniĂþo de alĈquota. 

 

Figura 55 - ConĜrmaĂþo da alteraĂþo da alĈquota para todo o grupo selecionado. 

 

Figura 56 - ConĜrmaĂþo da alteraĂþo da alĈquota para o item selecionado. 

O Sistema da NFS-e Nacional permite ainda que se possa veriĜcar as informaĂĐes gerais das 

conĜguraĂĐes atĄ entþo realizadas. Ao selecionar ¯Todos os serviĂos° ou um grupo de serviĂos, o sistema 

mostra qual Ą a menor e a maior alĈquota conĜgurada, bem como a quantidade de serviĂos ativos. 
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Figura 57 - Tela que evidencia visþo geral dos serviĂos parametrizados. 

 

3.5.2.3. DeĜniĂþo de DeduĂþo / ReduĂþo 

A deĜniĂþo de DeduĂþo/ReduĂþo no caso refere-se a uma possibilidade de diminuiĂþo da base de 

cülculo para aferiĂþo do ISSQN. Os conceitos sþo idąnticos, mas a terminologia Ą diferente para os subitens 

da lista de serviĂos. 

O termo ¯DeduĂþo° Ą utilizado para os grupos de serviĂos 07.02, 07.05, e seus desdobramentos, pois 

sþo alteraĂĐes na base de cülculo permitidas pela Lei Complementar 116/2003. Jü o termo ¯ReduĂþo° Ą 

utilizado para os demais serviĂos e caracterizam uma renĕncia Ĝscal por parte do municĈpio. 

 A DeduĂþo / ReduĂþo somente pode ser deĜnidas apĎs a deĜniĂþo da alĈquota para um ¯desdobro° 

da lista. 

 Ao selecionar ¯Todos os serviĂos° ou um grupo de serviĂos, todas as conĜguraĂĐes realizadas serþo 

aplicadas aos itens subordinados hierarquicamente a eles. No exemplo abaixo, foi selecionado o grupo de 

serviĂos vinculados aos ¯ServiĂos de Informütica e congąneres°. 

 

Figura 58 ² Exemplo de Grupo de serviĂos vinculados 
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 Para deĜnir se haverü deduĂþo/reduĂþo, deve-se clicar em  e preencher os campos 

requeridos conforme indicado abaixo: 

 

Figura 59 - OpĂþo do tipo de deduĂþo/reduĂþo permitidos para os serviĂos selecionados. 

A tela acima Ą entþo exibida e deverü ser selecionada a legislaĂþo que suporta a deduĂþo/reduĂþo da 

base de cülculo do ISSQN. 

O municĈpio poderü entþo selecionar as seguintes opĂĐes: 

ǒ Valor monetürio: deduĂþo/reduĂþo por valor expresso em moeda; 

ǒ Valor percentual: deduĂþo/reduĂþo por um valor percentual aplicado sobre a base de cülculo do 

imposto; 

¶ Documentos: deduĂþo/reduĂþo permitidos atravĄs de documentos anexados û 

NFS-e a ser emitida. 

Poderþo ser selecionadas uma ou mais dessas trąs opĂĐes disponĈveis. Finalizada essa conĜguraĂþo, 

deve-se clicar no botþo ¯Salvar°. 

As conĜguraĂĐes realizadas poderþo ser conferidas ao selecionar cada serviĂo. No exemplo do grupo 

¯ServiĂos de Informütica e congąneres°, ao selecionar o item ¯01.01.01 ² Anülise e desenvolvimento de 

sistemas°, ĕltimo nĈvel hierürquico do grupo, as conĜguraĂĐes aparecem salvas. 
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Figura 60 - InformaĂĐes de deduĂþo e reduĂþo salvas para o serviĂo selecionado. 

 

Uma vez realizadas todas as parametrizaĂĐes na lista de serviĂos, o botþo ¯AvanĂar° no canto inferior 

direito deverü ser acionado. 

4. Se houver necessidade de excluir as parametrizaĂĐes feitas anteriormente, deve-se clicar em    abrirü 

uma janela para conĜrmaĂþo da exclusþo. 

 

Figura 61 ² Tela de conĜrmaĂþo de exclusþo das parametrizaĂĐes. 

 



ШШШШШШШШШШШШШШШШШШШШШШШШШШШ]ƨŔċШƓċƖċШƓƖĲĲŰĦőŔůĲŰƣŸШĬŸШÂċŔŰĲũШ~ƨŰŔĦŔƓċũШĬċШ [ÉĲШтШƻĲƖƚġŸШΝЮΜ 
 

ΣΡ 
 

3.5.3. ParametrizaĂþo de ServiĂos atravĄs do Upload de um arquivo 

EƚƣċШŉƨŰĦŔŸŰċũŔĬċĬĲШƓĲƖůŔƣĲШċƣƨċũŔǍċƖШĲШƓċƖċůĲƣƖŔǍċƖШċШũŔƚƣċШĬĲШƚĲƖƻŔĩŸƚШĬŸШůƨŰŔĦŖƓŔŸШatravĄs do upload de 

um arquivoЮШ§ƨШƚĲŢċЯШ§ШŊĲƚƣŸƖШůƨŰŔĦŔƓċũШƓŸĬĲƖČШŔŰƚĲƖŔƖШƨůШŸƨШůċŔƚШĦŹĬŔŊŸƚШĬĲШƣƖŔĤƨƣċĩġŸШůƨŰŔĦŔƓċũШŰċШũŔƚƣċШĬĲШ

ƚĲƖƻŔĩŸƚШŰċĦŔŸŰċũЮШFШƓŸƚƚŖƻĲũШĦƖŔċƖШ9ŹĬŔŊŸƚШĬĲШÑƖŔĤƨƣċĩġŸШ~ƨŰŔĦŔƓċũШĲШċĬůŔŰŔƚƣƖċƖШŸƚШƓċƖēůĲƣƖŸƚШĬĲШƣŸĬŸƚШŸƚШ

ƚĲƖƻŔĩŸƚШыċũŖƕƨŸƣċƚШĲШĬĲĬƨĩġŸоƖĲĬƨĩġŸьЮШ9ċĬċШƖĲŊŔƚƣƖŸШĬŸШċƖƕƨŔƻŸШĳШƓƖŸĦĲƚƚċĬŸШŔŰĬŔƻŔĬƨċũůĲŰƣĲШŰċШŸƖĬĲůШĲůШ

ƕƨĲШĲũĲƚШŉŸƖĲůШƓŸƚŔĦŔŸŰċĬŸƚЮШ§ШƓƖŸĦĲƚƚċůĲŰƣŸШĬŸШċƖƕƨŔƻŸШŰġŸШƚŸĤƖĲƚĦƖĲƻĲШċƚШŔŰŉŸƖůċĩƑĲƚШŢČШĲǂŔƚƣĲŰƣĲƚШŰċШũŔƚƣċШ

ĬĲШƚĲƖƻŔĩŸƚЮШ9ċƚŸШƚĲŢċШŰĲĦĲƚƚČƖŔŸЯШĬĲƻĲрƚĲШƨƣŔũŔǍċƖШċƚШŉƨŰĦŔŸŰċũŔĬċĬĲƚШĬĲШĲǂĦũƨƚġŸШŔŰĬŔƻŔĬƨċũШĬŔƚƓŸŰŖƻĲŔƚШŰċШũŔƚƣċШ

ĬĲШƚĲƖƻŔĩŸƚЮ 

ŸШċĦŔŸŰċƖШŸШĤŸƣġŸШљÖƓũŸċĬШĬĲШÉĲƖƻŔĩŸƚњШŰċШƓČŊŔŰċШĬĲШƓċƖċůĲƣƖŔǍċĩġŸШĬĲШƚĲƖƻŔĩŸƚЯШƨůċШŰŸƻċШƓČŊŔŰċШƚĲƖČШ

ċĤĲƖƣċЮ 

[ŔŊƨƖċЮΩΥЮцЮÂČŊŔŰċЮĬĲЮƨƓũŸċĬЮĬċЮƓũċŰŔũőċЮĬĲЮƚĲƖƻŔĩŸƚ 

Ao acionar o botþo de ¯Leiaute do arquivo°, Ą aberta uma tela informando como as informaĂĐes 

deverþo ser formatadas no arquivo para upload de forma que o sistema reconheĂa corretamente todos os 

dados. 
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Figura 63 - Tela informativa sobre leiaute para upload das informaĂĐes. 

As informaĂĐes disponibilizadas para o upload do arquivo de parametrizaĂþo de serviĂos sþo as 

seguintes: 

1. A extensþo do arquivo obrigatoriamente deve ser .CSV; 

2. O arquivo deve estar com a codiĜcaĂþo UTF-8; 

3. O tamanho do arquivo deve ser de atĄ 300 Kb; 

4. O arquivo deve conter um ServiĂo por linha; 

5. Os campos que compĐem cada linha devem ser separados por pipe ( | ); 

6. Para informaĂĐes detalhadas sobre cada um dos campos, consulte o leiaute do arquivo disponĈvel acima. 

DescriĂþo dos campos do arquivo de upload 

FormaĂþo da linha 

Cada linha do arquivo .csv deve conter exatamente 8 pipes ( | ), que Ą o caracter reservado da 

funcionalidade para separar os 9 campos existentes para cada serviĂo (linha do arquivo), ou 4 pipes ( | ) se o 

serviĂo nþo possuir incidąncia de ISSQN, deixando os ĕltimos 4 campos em branco. 






























































































































































































